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NOROCAST

Promotora de Justiça aborda desafios e 
estratégias no enfrentamento da violência 

doméstica e na proteção da infância
Em entrevista especial ao NoroCast desta terça (02), Dra. Viviane 

Moraes Ribeiro Gerelus destaca a importância da rede de apoio, do 
fortalecimento das políticas públicas e do acolhimento às vítimas

A promotora de Justiça Dra. Viviane Moraes Ribeiro Gerelus durante a gravação do episódio desta terça-feira (02) do NoroCast, 
no estúdio do Jornal Noroeste. A entrevista destacou o encerramento do Agosto Lilás, a Lei Maria da Penha e os desafios na 

proteção da infância e adolescência frente ao abuso e à exploração sexual.

Nesta terça-feira (02), às 
19h, vai ao ar uma entrevista 
especial com a promotora de 
Justiça Dra. Viviane Moraes 
Ribeiro Gerelus, que atua nas 
áreas Criminal e de Proteção 
da Infância e Adolescência no 

Foro Regional de Nova Espe-
rança, abrangendo também os 
municípios de Atalaia, Presi-
dente Castelo Branco, Floraí e 
Uniflor.

O encontro marca o encer-
ramento do Agosto Lilás, cam-

panha nacional instituída em 
referência à Lei Maria da Penha 
(Lei nº 11.340/2006), que há 19 
anos representa um divisor de 
águas na luta contra a violência 
doméstica e familiar. A promo-
tora abordará os avanços e de-

safios da lei, os obstáculos ainda 
enfrentados por mulheres para 
denunciar agressores, além da 
importância das medidas pro-
tetivas e da mobilização social.

Clima seco exige 
atenção redobrada: 

médico da ESF orienta 
sobre a importância 

da hidratação 
Foto: Ilustrativa/Freepik

ESPAÇO JURÍDICO MINUTO FAMÍLIA EXPONDO IDEIAS

LEIA MAIS

Comprei um carro e descobri que 
tinha multa antiga: de quem é a 

responsabilidade?

Adeus ao analista de Bagé

Basta de tanta guerra...

Assembleia Legislativa do Paraná 
inicia trâmite do projeto de lei
que reduz em 45% a alíquota

do IPVA no Paraná

Meio ambiente

Gambás, conhecidos 
popularmente como 

saruês, aparecem com 
mais frequência nesta 

época do ano e população 
é alertada a não matá-los

Bióloga, ouvida pela reportagem, explica que o 
marsupial, aliado no controle de pragas, não representa 

risco às pessoas e pede respeito da população. 
Foto: IA
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A compra de um veículo usado sempre traz expectativas, mas 
também pode esconder surpresas desagradáveis. Uma das situa-
ções mais comuns é o novo proprietário descobrir, após a aquisi-
ção, que o carro possui multas de trânsito antigas não pagas. E aí 
surge a grande dúvida: afinal, quem deve arcar com essas dívidas, 
o comprador ou o vendedor?

De acordo com a lei, as multas de trânsito são de responsabili-
dade do condutor que cometeu a infração. Ou seja, se a infração 
ocorreu antes da transferência do veículo, o antigo proprietário 
é o responsável pelo pagamento. Isso porque a penalidade está 
vinculada à pessoa que dirigia ou ao dono do veículo à época da 
infração, e não ao novo comprador.

No entanto, na prática, a situação pode se complicar. Muitos 
órgãos de trânsito condicionam a transferência do veículo à qui-
tação de todas as multas existentes. Isso significa que, mesmo que 
a dívida não seja sua, você pode se ver obrigado a resolver o pro-
blema para conseguir transferir o carro para o seu nome.

Nesses casos, o ideal é que o comprador guarde toda a docu-
mentação da compra e venda, inclusive comprovantes de data e 
contrato assinado. Assim, se houver necessidade, será possível in-
gressar com uma ação contra o vendedor para exigir o reembolso 
das multas que não eram de sua responsabilidade. O Código Civil 
prevê que quem vende deve entregar o bem livre de ônus, e a exis-
tência de dívidas ocultas pode ser considerada descumprimento 
contratual.

Para evitar esse tipo de dor de cabeça, o melhor caminho é a 
prevenção. Antes de comprar um veículo, consulte a situação jun-
to ao Detran, verifique a existência de multas, impostos atrasados 
e até restrições judiciais. Essa checagem simples pode evitar gran-
des transtornos no futuro.

Portanto, se você adquiriu um carro e descobriu depois a exis-
tência de multas antigas, saiba que a responsabilidade não é sua, 
mas do antigo proprietário. Caso tenha sido prejudicado, é possí-
vel buscar judicialmente a devolução dos valores pagos.

Comprei um carro e descobri 
que tinha multa antiga: de 

quem é a responsabilidade?

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Adeus ao analista de Bagé
Caríssimos e Caríssimas leitores e leitoras, ao escrever este tex-

to faço uma singela homenagem ao nosso “analista de Bagé”, fa-
lecido recentemente. Estou me referindo ao nosso Luís Fernando 
Veríssimo. Escritor fabuloso. Cartunista talentoso. Tradutor pri-
moroso. Além de roteirista, humorista, dramaturgo e romancista. 
São muitos talentos e capacidades que marcaram a trajetória des-
te escritor nacional tão popular.

Faço aqui, uma singela homenagem a este que foi um dos mais 
populares intelectuais brasileiros na atualidade. Assim sendo, 
vamos dar um glamoroso adeus, ao nosso analista de Bagé. Um 
adeus sem lágrimas, mas sim com vivas, referente a alguém que 
tanto fez pela nossa cultura, literatura e outras áreas de destaque.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.comBasta de tanta guerra...

A história de uma garota que transformou a vida de todos ao 
redor pela sua garra, determinação e acima a força do coração, 
uma obra prima que vale ser presenteada neste novo normal.

Amores
A passagem

Desta vida
Acontece

Em forma

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com
A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Clima seco exige atenção 
redobrada: médico da ESF orienta 
sobre a importância da hidratação 
Dr. Juarez de Oliveira, de Nova Esperança, alerta para cuidados simples

que previnem problemas respiratórios, ressecamento da pele
e desidratação nesta época do ano.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Com o clima seco carac-
terístico do final do inverno, 
a atenção à hidratação se 
torna essencial para manter 
a saúde em dia. As baixas 
taxas de umidade do ar, co-
muns nesta época, podem 
provocar desconfortos respi-
ratórios, irritação nos olhos, 
ressecamento da pele e até 
agravar problemas de saúde 
já existentes.

O médico da Estratégia 
Saúde da Família (ESF) de 
Nova Esperança, Dr. Juarez 
de Oliveira, reforça a impor-

tância de medidas simples 
que fazem diferença no bem-
-estar diário.

“A principal orientação é 
beber bastante água ao lon-
go do dia, mesmo sem sentir 
sede. O organismo precisa de 
reposição constante de líqui-
dos, especialmente quando o 
ar está seco”, destaca o médi-
co.

Além da ingestão de água, 
o Dr. Juarez lembra que ou-
tros cuidados podem ajudar:

•	 “Umidificar o am-
biente, seja com toalhas mo-
lhadas, bacias de água ou 
aparelhos umidificadores, 
contribui para melhorar a 

respiração e evitar irritações 
nas vias aéreas”, orienta.

•	 “Evitar banhos mui-
to quentes também é funda-
mental, pois eles ressecam 
ainda mais a pele. O uso de 
hidratantes após o banho 
ajuda a manter a barreira na-
tural da pele”, acrescenta.

•	 O médico ressalta 
ainda que “crianças e idosos 
merecem atenção especial, 
pois são os que mais sofrem 
com os efeitos do tempo seco 
e podem se desidratar mais 
rapidamente”.

Outra recomendação é 
redobrar o cuidado duran-
te atividades físicas. “Quem 

pratica exercícios deve in-
tensificar a reposição de lí-
quidos, dando preferência 
à água ou sucos naturais, 
para compensar a perda pela 
transpiração”, explica Dr. 
Juarez.

A previsão é de que os 
dias secos continuem nos 
próximos dias, tornando 
ainda mais necessário que a 
população adote hábitos pre-
ventivos. “Cuidar da hidrata-
ção é um gesto simples, mas 
que protege contra várias 
complicações de saúde. Pe-
quenas atitudes fazem toda 
a diferença neste período”, 
conclui o médico.

Ilustrativa/Freepik

De um
Buque
De rosas
Floridas
Roberth Fabris

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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MEIO AMBIENTE

Gambás, conhecidos popularmente como saruês, 
aparecem com mais frequência nesta época do ano e 

população é alertada a não matá-los
Bióloga Eliane Picão da Silva Costa explica que o marsupial, 

aliado no controle de pragas, não representa risco às pessoas e pede respeito da população. 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Com a chegada de se-
tembro e a proximidade da 
primavera, é comum que 
os Gambás, conhecidos po-
pularmente como saruês, 
sejam vistos com mais fre-
quência nas cidades e áreas 
rurais. Segundo a bióloga 
Eliane Picão da Silva Cos-
ta, o aumento da circula-
ção está ligado ao período 
reprodutivo e à busca por 
alimentos, já que muitas 
fêmeas estão cuidando de 
seus filhotes.

“O saruê é um marsupial, 
parente dos cangurus e coa-
las, e não um roedor, como 
muita gente pensa. Eles 
têm um papel fundamen-
tal no equilíbrio ambiental, 

alimentando-se de insetos, 
aranhas, escorpiões e até 
mesmo de carrapatos, aju-
dando no controle natural 
de pragas”, explica Eliane.

Além de prestarem esse 
serviço ambiental, os saruês 
possuem uma característica 
impressionante: são natu-
ralmente resistentes ao ve-
neno de cobras como casca-
véis e corais. “Graças a essa 
resistência, eles foram fun-
damentais para o desenvol-
vimento de antídotos contra 
venenos de serpentes”, des-
taca a bióloga.

Outro aspecto impor-
tante é a forma de repro-
dução. As mães carregam 
os filhotes em uma bolsa 
abdominal, assim como 
os cangurus. “Por estarem 
com os bebês, muitas vezes 

esses animais atravessam 
ruas com mais lentidão. In-
felizmente, acabam sendo 
atropelados. É essencial que 
a população tenha paciên-
cia e não os ataque, já que 
eles não oferecem perigo. 
Ao contrário, são animais 
tímidos e, diante da presen-
ça humana, sempre fogem”, 
acrescenta Eliane.

O medo e a perseguição 
ainda são os maiores de-
safios para a sobrevivência 
dos saruês. “Eles não trans-
mitem raiva e não atacam 
pessoas. O que precisamos 
é desconstruir mitos e en-
xergar que esse animal é um 
aliado da saúde pública e do 
meio ambiente”, orienta a 
especialista.

Portanto, ao avistar um 
saruê, a recomendação é 

Nesta época do ano, os gambás, conhecidos como saruês, circulam com mais frequência em 
busca de alimento e cuidado dos filhotes, e é fundamental que as pessoas não os matem, 

respeitando seu papel no equilíbrio ambiental

simples: não o machuque. 
Afaste-se, deixe-o seguir 
seu caminho e, se possível, 

compartilhe essa informa-
ção com vizinhos e conheci-
dos. Afinal, compreender o 

papel desse pequeno marsu-
pial é também um gesto de 
respeito à vida e à natureza.

Foto: Alex Popovkin/Wikimedia Commons

Por hora, 14 crianças são
internadas por acidentes; saiba como evitar

Estudo aponta que hospitalizações cresceram 2% em relação a 2023

Em 2024, 121.933 crian-
ças e adolescentes até 14 anos 
foram internados no Brasil 
vítimas de acidentes. Em mé-
dia, são 334 hospitalizações 
por dia, o que representa cer-
ca de 14 internações por hora 
em razão desses episódios.  

Os dados fazem parte de 
um levantamento da Aldeias 
Infantis SOS, organização 
que lidera um movimen-
to global sobre cuidados de 
crianças, jovens e famílias. O 
estudo foi elaborado a partir 
de informações do DataSUS, 
do Ministério da Saúde.

Quedas lideram interna-
ções

As quedas são a principal 
causa de lesões não intencio-
nais de crianças e adolescen-
tes, respondendo por 44% 
dos casos ou 54.056 interna-
ções. Logo em seguida estão 
queimaduras (19% ou 23.412 
casos) e acidentes de trânsito 
(10% ou 12.196 ocorrências). 
Outras causas de internação 
envolvem intoxicações (3%), 
afogamentos (0,21%), sufoca-
mentos (0,48%) e incidentes 
com armas de fogo (0,07%).

Em relação a 2023, o total 
de internações de crianças e 
adolescentes cresceu 2,2%. 
A maior alta foi nos casos de 
afogamento, com elevação 

de 11,8%, seguido de sufoca-
mento (+11,2%) e acidentes 
de trânsito (+7,8%).

Mortes
O mesmo estudo também 

analisa o número de crianças 
e jovens que morreram em 
decorrência de acidentes, a 
partir de dados de 2023. Ao 
todo, foram registradas 3.398 
mortes por acidentes na faixa 
etária até 14 anos. Isso sig-
nifica que, a cada dia, nove 
crianças perdem a vida em 
acidentes que poderiam ser 
evitadas em 90% dos casos, 
de acordo com a organização.

O número representa um 

aumento de 5% em relação 
a 2022. As principais causas 
foram sufocamento (30%), 
acidentes de trânsito (26%) 
e afogamento (26%). Foi re-
gistrado um crescimento de 
20% das mortes por armas 
de fogo. Os óbitos causados 
por acidentes de trânsito au-
mentaram 8%, assim como 
relacionados a afogamentos. 
As mortes decorrentes de 
quedas cresceram  6%, e as 
provocadas por sufocamen-
tos, 3%. No período, caíram 
apenas as mortes decorrentes 
de intoxicações (-3%) e quei-
maduras (-1%).

Acidentes por faixa etá-
ria

A pesquisa aponta que a 
faixa etária mais atingida por 
esses acidentes é entre 10 e 
14 anos, com 36% das inter-
nações, seguida por crianças 
de 5 a 9 anos (35%) e de 1 a 
4 anos (23%). Bebês com me-
nos de 1 ano representam 5% 
dos registros.

De acordo com o estudo, 
a concentração de casos no 
intervalo de 5 a 14 anos, que 
totalizam 71% das interna-
ções, pode ser explicada pela 
maior autonomia de crianças 
e adolescentes nessa faixa 

etária. Como circulam mais 
livremente, também ficam 
mais expostos.

Prevenção
A Aldeias Infantis SOS e 

o Ministério da Saúde reco-
mendam algumas medidas 
simples que podem evitar 
acidentes nesta faixa etária.

Confira:
•	 Para evitar sufoca-

mento, mantenha o lençol 
sempre ajustado ao colchão e 
fique atento para que o rosto 
do bebê não fique encoberto; 

•	 Evite o contato da 
criança com peças pequenas, 
como clipes, botões, moedas 
e anéis. Ofereça brinquedos 
grandes e adequados para a 
faixa etária; 

•	 Uma das principais 
causas de sufocamento é por 
alimentos. Evite oferecer a 
comida quando a criança es-
tiver agitada, brincando ou 
dentro do carro em movi-
mento; 

•	 Evite que a crian-
ça tenha contato com sacos 
plásticos, cordões e fios; 

•	 Não deixe a criança 
sozinha em cima de móveis e 
use barreiras, grades e redes 
de proteção em escadas e ja-
nelas; 

•	 Não deixe a crian-
ça sob os cuidados de outra 

criança; 
•	 Não deixe a criança 

sozinha na banheira e mante-
nha-a afastada de baldes, tan-
ques, vasos, poços e piscinas. 
Mesmo um nível baixo de 
água pode causar afogamen-
to; 

•	 Bebês devem ser 
transportados sempre no 
bebê conforto ou na cadeiri-
nha. Após os 7 anos e meio, 
as crianças deixam de usar 
a cadeira de transporte in-
fantil, mas devem continuar 
sentando no banco de trás do 
carro, presas por um cinto de 
segurança de três pontas; 

•	 Mantenha produtos 
de limpeza, medicamentos e 
produtos de higiene pessoal 
fora do alcance da criança, 
de preferências em armários 
altos e/ou trancados; 

•	 Limite o acesso da 
criança à cozinha; 

•	 Dê preferência por 
usar as bocas de trás do fogão 
e deixe os cabos das panelas 
virados para a parte central; 

•	 Fique atento ao for-
no ligado, ferro de passar 
roupas, chapinha de cabelos, 
aquecedor e outros equipa-
mentos quentes; 

•	 Coloque protetores 
nas tomadas. 

Agência Brasil

Feliz Aniversário, meu amado esposo! 
Hoje celebramos não apenas seus 88 anos de vida, mas também 
a grandeza de uma trajetória marcada pela sabedoria, pela 
coragem e pela dedicação ao bem comum. Você é, para mim e 
para todos que tiveram o privilégio de caminhar ao seu lado, um 
verdadeiro ícone da política e da vida pública, sempre guiado pela 
honestidade, pelo respeito e pelo compromisso com as pessoas.

Como esposo, você é meu companheiro leal, meu porto seguro e 
meu exemplo de amor. Como ser humano, é inspiração para todos, 
com sua mente sábia, seu coração generoso e sua capacidade de 
enxergar além das dificuldades.

Que este novo ciclo seja abençoado com muita saúde, serenidade 
e a alegria de colher os frutos de tudo o que você semeou ao 
longo da vida. Hoje celebramos não apenas a sua idade, mas a sua 
história, que é um verdadeiro legado.

Parabéns, meu amor! Que venham muitos mais anos de vida, com 
paz e amor. 

Foto: Divulgação

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil 
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Itaipu divulga relação de 
entidades contempladas com 
patrocínio na área esportiva

Foram selecionados 119 projetos, sendo 18 com abrangência nacional/internacional e 
101 com abrangência municipal/estadual

A Itaipu Binacional publicou na última 
sexta-feira (29) a relação com as instituições 
contempladas na seleção pública de patrocí-
nios de projetos na área de esportes. A lista 
pode ser conferida no endereço https://www.
itaipu.gov.br/institucional/comunicacao-so-
cial/patrocinios.

Foram recebidos 728 projetos, dos quais 
119 foram selecionados, o que representa uma 
aprovação de 16% dos inscritos. Dos projetos 
selecionados, 18 têm abrangência nacional/
internacional e 101 têm abrangência munici-
pal/estadual.

As entidades contempladas receberão um 
e-mail da Itaipu nas próximas semanas solici-
tando a manifestação de interesse no patro-
cínio. O e-mail deverá ser respondido em até 
cinco dias úteis a contar da data de envio. A 
não manifestação ou desistência acarretará 
cancelamento do projeto e o recurso destina-
do à lista reserva de classificados.

A instituição deve acompanhar os e-mails 
que foram inseridos como canais de comuni-
cação no sistema e, caso esteja na lista e não 
receba o e-mail, deve entrar em contato via 
patrocinio@itaipu.gov.br.

O edital contempla competições, marato-
nas, campeonatos, torneios e afins, acompa-
nhados ou não de treinamentos esportivos. 
No total, foram destinados R$ 5 milhões aos 
projetos, sendo R$ 3,5 milhões para ações es-
portivas de abrangência municipal e/ou esta-
dual e R$ 1,5 milhão para ações esportivas de 
abrangência nacional e/ou internacional.

O gerente da Divisão de Gestão da Co-
municação Social, Marcos Rogério Pinto de 
Oliveira, informou que os titulares de 52% 
das propostas eliminadas não tinham cadas-
tro válido na Itaipu – conforme exigência do 
edital. "Esse resultado reforça o que a Itaipu 
sempre pede em seus editais de patrocínios, 

Foto: Divulgação

que é o envio do projeto e dos documentos 
para cadastro com antecedência, para que 
as propostas não sejam eliminadas por não 
atender os prazos previstos no processo sele-
tivo", destacou.

Feiras e Exposições
As inscrições para o edital para o edital de 

patrocínio de feiras e exposições, vinculadas a 
aniversários ou datas comemorativas de mu-
nicípios, seguem abertas até o dia 5 de setem-
bro. Para concorrer, os municípios e demais 
entidades sem fins lucrativos precisam ter no 
mínimo 12 meses de constituição.

As ações deverão ser desenvolvidas dentro 
da área de ação prioritária da Itaipu, que com-
preende os 399 municípios do Paraná e 35 do 
Mato Grosso do Sul. É importante que os(as) 
interessados(as) acessem o site da Itaipu: htt-
ps://www.itaipu.gov.br/institucional/comuni-

cacao-social/patrocinios/, façam a leitura do 
edital e assistam aos vídeos disponíveis, pois 
eles são essenciais para que o projeto subme-
tido atenda às regras.

Sobre a Itaipu Binacional
Com 20 unidades geradoras e 14 mil me-

gawatts de potência instalada, a Itaipu Bina-
cional é líder mundial na geração de energia 
limpa e renovável. Desde o início de suas 
operações, em 1984, já produziu mais de 3 bi-
lhões de megawatts-hora. 

A Itaipu tem como missão empresarial ge-
rar energia elétrica de qualidade com respon-
sabilidade social e ambiental, contribuindo 
para o desenvolvimento sustentável no Brasil 
e no Paraguai. Mais do que uma usina, Itaipu 
é um agente de transformação, com ações que 
integram sustentabilidade, inovação e com-
promisso com as pessoas.

Vazio sanitário: plantio da soja está 
liberado no Norte, Noroeste, Centro-

Oeste e Oeste do Paraná
Vazio sanitário terminou neste domingo em uma das 3 regiões em que o Paraná foi dividido 
para aplicação da medida. A definição foi feita pelo Ministério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa) para estabelecer os períodos mais adequados de semeadura e reduzir os riscos de 

disseminação do fungo Phakopsora pachyrhizi, causador da ferrugem asiática.

O período de semeadura da soja começou 
nesta segunda-feira (1º) em toda a Região 2 
do Paraná e segue até 31 de dezembro. A data 
marca o encerramento do vazio sanitário, que 
vigorou de 2 de junho a 31 de agosto, perío-
do em que ficou proibida a manutenção de 
plantas vivas no campo para o controle da 
ferrugem asiática. A Região 2 abrange os mu-
nicípios do Norte, Noroeste, Centro-Oeste e 
Oeste do Estado.

O vazio sanitário foi escalonado em três 
etapas no Estado, de acordo com os diferentes 
microclimas do território paranaense. A defi-
nição foi feita pelo Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa) para estabelecer os períodos 
mais adequados de semeadura e reduzir os 
riscos de disseminação do fungo Phakopsora 
pachyrhizi, causador da ferrugem asiática.

A doença é considerada a mais severa da 
cultura da soja e pode provocar perdas de até 
90% da produtividade quando não controla-
da. No Paraná, a fiscalização do cumprimen-
to das datas e da janela de plantio é feita pela 
Agência de Defesa Agropecuária do Paraná 
(Adapar), autarquia vinculada à Secretaria 
de Estado da Agricultura e do Abastecimento 
(Seab).

Conforme a primeira estimativa da safra 
2025/2026 da soja no Paraná divulgada na úl-
tima quinta-feira (28) pelo Departamento de 
Economia Rural (Deral/Seab), houve um au-
mento de área e de produção. A previsão ini-
cial é de 5,79 milhões de hectares plantados, 
0,6% a mais que os 5,75 milhões de hectares 
do ciclo anterior.

Conforme análise preliminar referente a 
2024 divulgada pelo Deral/Seab, o Valor Bruto 
de Produção (VBP) da soja no Paraná somou 
R$ 36,9 bilhões.

Nas próximas semanas, as Regiões 1 e 3 
também devem iniciar a semeadura da soja. 
A Portaria nº 1.271, de 30 de abril de 2025, da 
Secretaria de Defesa Agropecuária do Mapa, 
estabelece as normas para o vazio sanitário da 
soja. Confira:

Regiões e datas para a semeadura da soja 
no Paraná:

Região 1 – Plantio autorizado de 20 de 
setembro de 2025 a 20 de janeiro de 2026. O 

vazio sanitário ocorre de 21 de junho a 19 de 
setembro. Abrange os municípios do Sul, Les-
te, Campos Gerais e Litoral do Paraná.

Região 2 – Plantio permitido de 1º de se-
tembro a 31 de dezembro de 2025. O vazio sa-
nitário vigorou de 2 de junho a 31 de agosto. A 
região inclui municípios do Norte, Noroeste, 
Centro-Oeste e Oeste do Estado.

Região 3 – Plantio autorizado de 11 de 
setembro de 2025 a 10 de janeiro de 2026. O 
vazio sanitário vai de 12 de junho a 10 de se-
tembro. A região compreende os municípios 
do Sudoeste paranaense.

AEN

Foto: Gilson Abreu/AEN
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A Comissão de Constitui-
ção e Justiça da Assembleia 
(CCJ), em reunião extraor-
dinária nesta segunda-feira 
(1º), iniciou o debate sobre o 
Projeto de Lei 690/2025, do 
Poder Executivo, que pro-
põe a redução da alíquota do 
Imposto sobre a Proprieda-
de de Veículos Automotores 
(IPVA) de 3,5% para 1,9% a 
partir de 2026. O projeto al-
tera a Lei nº 14.260/2003, que 
estabelece normas sobre o 
tratamento tributário relativo 
ao IPVA, e representa uma 
diminuição de 45% no valor 
do imposto.

O texto iniciou o trâmite 
na Assembleia após o primei-
ro-secretário da Casa, depu-
tado Gugu Bueno (PSD), ler 
a mensagem governamental, 
encaminhando o texto ao 
Poder Legislativo, durante a 
sessão plenária desta segun-
da-feira.

Na reunião, o relator da 

Assembleia Legislativa do Paraná inicia trâmite do projeto 
de lei que reduz em 45% a alíquota do IPVA no Paraná

Após ser lida em Plenário, a proposta seguiu para Comissão de Constituição e Justiça, que se reuniu 
extraordinariamente para apreciar a proposição.

matéria, o deputado Hussein 
Bakri (PSD), líder do Gover-
no na Casa, emitiu parecer 
favorável ao texto. No entan-
to, alegando mais tempo para 
estudar o projeto, a deputada 
Ana Júlia e o deputado Rena-
to Freitas, ambos do PT, pe-
diram vista à proposição.  

O projeto
Segundo o Governo, a 

proposta busca implementar 
uma medida de justiça fiscal, 
e a diminuição da carga tri-
butária proporcionará alívio 
financeiro às famílias para-
naenses. Entre os impactos 
previstos estão o aumento 
da capacidade de consumo, 
o incentivo à regularização 
de impostos e, consequente-
mente, o estímulo à atividade 
econômica em diversos seto-
res comerciais e industriais 
do Estado.

Ainda de acordo com o 
texto, haverá mecanismos de 
compensação para garantir a 

arrecadação, como o aumen-
to da multa por atraso, que 
passará dos atuais 10% para 
20%. Além disso, a nova alí-
quota de 1,9% também deve 
reduzir a inadimplência e re-
patriar veículos paranaenses 
que atualmente são emplaca-
dos em outros estados.

Conforme a declaração 
de adequação de renúncia de 
receita emitida pela Receita 
Estadual, as alterações pro-
postas, todas de caráter geral, 
não gerarão impacto na ar-
recadação deste ano. Os efei-
tos serão sentidos apenas em 
2026, quando serão contem-

plados na estimativa de recei-
ta e na definição das metas de 
resultados fiscais das leis or-
çamentárias do exercício, em 
conformidade com o estabe-
lecido pela Lei Complemen-
tar Federal nº 101/2000.

Frota tributária
A redução beneficiará 

cerca de 3,4 milhões de pro-
prietários de veículos, entre 
automóveis, caminhonetes 
e motocicletas acima de 170 
cilindradas. Segundo dados 
da Secretaria de Estado da 
Fazenda (Sefa), isso repre-
senta aproximadamente 83% 
de toda a frota de 4,1 milhões 
de veículos tributados no Pa-
raná.

São mais de 2,5 milhões 
de carros tributados em todo 
o Estado que terão o IPVA re-
duzido a partir de 2026. Em 
seguida, aparecem as motoci-
cletas (268,7 mil), caminho-
netes (244,7 mil) e camione-
tas (225,1 mil). A medida não 
altera a alíquota de veículos 
com regras diferenciadas. 
Ônibus, caminhões, veículos 
de aluguel, utilitários de car-
ga e movidos a gás natural 
veicular (GNV) seguem tri-
butados em 1%.

ALEP

Foto: Valdir Amaral/Alep

Educação física é ferramenta de saúde pública e 
inclusão, aponta sessão especial

A relevância da educa-
ção física como ferramenta 
de saúde pública, inclusão 
e promoção da qualidade 
de vida foi o foco da ses-
são especial realizada nesta 
segunda-feira (1º), em cele-
bração ao Dia do Profissio-
nal de Educação Física. 

Instituída a partir da Lei 
9.696, de 1998, que regula-
mentou a profissão no Bra-
sil, a data foi destacada por 
parlamentares e especialis-
tas como símbolo da luta 
por reconhecimento, valo-
rização e políticas públicas 
que estimulem hábitos sau-
dáveis em toda a sociedade. 

"Guardiões" 
Autora do requerimen-

to (RQS 355/2025) para a 
realização da sessão, a se-
nadora Leila Barros (PDT-
-DF) ressaltou o impacto da 
categoria na saúde da popu-
lação. 

— Os profissionais de 
educação física são os guar-
diões da qualidade de vida, 
da promoção da saúde e 
do incentivo ao esporte em 

Senado celebrou em sessão especial nesta segunda o Dia do Profissional de Educação Física

todas as dimensões. Mais 
do que uma comemoração, 
este é um ato de reconheci-
mento a homens e mulhe-
res que transformam vidas 
por meio do movimento, da 
disciplina e do cuidado in-
tegral com a saúde física e 
mental da população — de-

clarou Leila Barros. 
A senadora lembrou que 

o sedentarismo e a obesi-
dade avançam no país e re-
forçou que a atuação desses 
profissionais ajuda a reduzir 
os custos do Sistema Único 
de Saúde (SUS). 

Leila destacou ainda que 

Brasília está entre as capi-
tais com maior percentual 
de praticantes regulares de 
atividade física, resultado, 
segundo ela, do trabalho de 
educadores em escolas, aca-
demias, clubes e projetos 
sociais. 

Formação acadêmica 

O professor Martim 
Francisco Bottaro, diretor 
da Faculdade de Educação 
Física da Universidade de 
Brasília (UnB), enfatizou o 
papel das universidades na 
formação de profissionais 
preparados para diferentes 
áreas de atuação. 

— É impossível falar da 
grandeza da educação física 
sem destacar o papel central 
das universidades. É nelas 
que a prática se encontra 
com a ciência, que deixamos 
de ser apenas admiradores 
do esporte e nos tornamos 
profissionais capazes de 
atuar na saúde pública, na 
educação física escolar, no 
lazer, na inclusão social e na 
produção de conhecimento 
científico — resumiu. 

Transformação social 
Para o senador Izalci Lu-

cas (PL-DF), o alcance da 
profissão vai além das ativi-
dades esportivas. 

— O profissional de edu-
cação física é um agente de 
transformação social. Ele 
atua na prevenção de doen-

ças, na reabilitação, no en-
velhecimento ativo e na for-
mação de cidadãos. Mais do 
que ciência do movimento, 
a educação física é também 
ciência da convivência, por-
que promove valores como 
respeito, disciplina, supera-
ção, trabalho em equipe e 
inclusão — afirmou. 

Reconhecimento 
Claudio Augusto Bos-

chi, presidente do Conselho 
Federal de Educação Física 
(Confef), destacou o avanço 
da profissão desde a regula-
mentação e a importância 
do diálogo com o Parla-
mento. 

— É muito gratificante 
para o profissional de edu-
cação física participar de 
uma solenidade no Senado 
no dia em que se celebra 
nossa profissão. O Brasil é 
hoje o segundo maior mer-
cado mundial na área de 
academias, e isso mostra a 
força e a competência dos 
profissionais e empreende-
dores do setor — citou. 

Fonte: Agência Senado

Saulo Cruz/Agência Senado

O sucesso no mercado 
de trabalho não depende 
apenas do currículo e das 
competências técnicas. A 
forma como um profissio-
nal se comunica, mesmo 
sem usar as palavras, pode 
ser decisiva para avançar 
na carreira. Com o obje-
tivo de conscientizar es-
tudantes e profissionais 
sobre a importância da 
comunicação não verbal, 
a Microlins, referência 
nacional em capacitação 
profissional, traz orienta-
ções práticas sobre como 
a linguagem corporal pode 
impulsionar a carreira no 
mercado de trabalho.

Veja cinco dicas de como a linguagem corporal por ser 
aliada para o crescimento profissional

Expressões, postura e gestos podem impactar diretamente a forma como o profissional é percebido no ambiente de trabalho

"A linguagem corpo-
ral é um recurso podero-
so. Saber utilizá-la com 
consciência ajuda o pro-
fissional a transmitir mais 
confiança, empatia e cre-
dibilidade. Expressões fa-
ciais, contato visual, pos-
tura e até mesmo a forma 
de caminhar transmitem 
mensagens que influen-
ciam a percepção de cole-
gas, líderes e recrutadores. 
De nada adianta dizer que 
está confiante se o corpo 
revela o contrário. O dese-
quilíbrio entre fala e gestos 
pode gerar desconfiança 
ou até prejudicar a comu-
nicação", pontua Rafael 

Cunha, diretor nacional da 
Microlins.

Para se destacar no 
mercado de trabalho, Ra-
fael Cunha recomenda al-
gumas dicas para melhorar 
a linguagem corporal no 
ambiente profissional:

Mantenha uma postura 
ereta e aberta: a sua apre-
sentação demonstra segu-
rança e disponibilidade, 
transmitindo confiança ao 
recrutador e até mesmo no 
ambiente de trabalho.

Faça contato visual: es-
tabelecer uma conexão vi-
sual demonstra interesse e 
credibilidade. Mantenha a 
cabeça erguida sem desvio 

de foco.
Evite gestos excessivos 

ou inquietação constante: 
gesticulações em excesso 
podem distrair o recruta-
dor ou revelar inseguran-
ça. Se possível, permaneça 
com as mãos sob as pernas. 
Dessa forma, não comen-
tará erros.

Cuide das expressões 
faciais: o rosto é seu cartão 
de visitas. Dito isso, as ex-
pressões faciais devem es-
tar em sintonia com o tom 
da conversa da entrevista 
de emprego.

Respeite o espaço pes-
soal dos outros: proximi-
dade excessiva pode cau-

sar desconforto, mantenha 
uma distância neutra, não 
tão longe ou perto.

Em processos seletivos, 
a linguagem corporal pode 
ser um diferencial. "Recru-
tadores observam atenta-
mente as reações dos can-
didatos. Um aperto de mão 
firme, um sorriso genuíno 
ou uma postura segura fa-
zem diferença na hora de 
conquistar uma vaga", fi-
naliza Cunha.

Sobre a Microlins 
Uma das mais tradicio-

nais e reconhecidas marcas 
do segmento de educação, a 
Microlins é líder em cursos 
de capacitação profissional 

no Brasil. Sua rede dispõe 
de mais de 400 escolas em 
todo o País. São ofereci-
dos cursos de Tecnologia, 
Gestão, Saúde e Inglês, nas 
modalidades presenciais, 
EAD ou semipresencial. 
Em 2022, a Microlins rece-
beu do MEC a autorização 
para atuar também como 
faculdade, oferecendo cur-
sos de Graduação (Análi-
se e Desenvolvimento de 
Sistemas, Marketing, Re-
cursos Humanos e Peda-
gogia), nas modalidades 
EAD e semipresencial, e 
Pós-graduação EAD nas 
áreas: Tecnologia, Gestão e 
Negócios e Educação.
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Podcast do JN

NoroCast desta terça (02) debate violência doméstica 
e proteção da infância com a Promotora de Justiça 

Dra. Viviane Moraes Ribeiro Gerelus
Episódio conta com a participação da advogada Eliana Marette como entrevistadora convidada e destaca os desafios 

no enfrentamento à violência contra mulheres, crianças e adolescentes.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nesta terça-feira (02), às 
19h, vai ao ar mais um episó-
dio do NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste, trans-
mitido pelo canal no YouTu-
be (youtube.com/@jornal-
noroeste3178). O programa 
é conduzido pelos diretores 
do jornal, Alex Fernandes 
França e José Antonio Cos-
ta, e recebe como convidada 
especial a Dra. Viviane Mo-
raes Ribeiro Gerelus, Pro-
motora de Justiça das áreas 
Criminal e de Proteção da 
Infância e Adolescência, que 
atua no Foro Regional de 
Nova Esperança, abrangen-
do ainda Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí e Uni-
flor.

A entrevista acontece em 
um momento marcante: o 
encerramento do Agosto Li-
lás, campanha nacional de 
conscientização e combate à 
violência doméstica e fami-
liar, instituída em referência 
à Lei Maria da Penha (Lei nº 
11.340/2006). Em 19 anos de 
vigência, a lei tornou-se um 
marco na defesa das mulhe-
res, fortalecendo mecanis-

A Promotora de Justiça Dra. Viviane Moraes Ribeiro Gerelus, a advogada Eliana Marette 
(entrevistadora convidada) e os diretores do Jornal Noroeste, Alex Fernandes França e José 

Antonio Costa, durante a gravação do episódio do NoroCast que abordou o Agosto Lilás, a Lei 
Maria da Penha e a proteção da infância e adolescência

A Promotora de Justiça Dra. Viviane Moraes Ribeiro Gerelus 
participa de entrevista no estúdio do Jornal Noroeste, 
trazendo reflexões sobre o enfrentamento da violência 

doméstica e a defesa dos direitos de crianças e adolescentes

mos de denúncia e amplian-
do políticas de proteção.

Durante o episódio, se-
rão discutidos temas centrais 
como os avanços e desafios da 
Lei Maria da Penha, as bar-
reiras enfrentadas por mu-
lheres que ainda têm medo 
de denunciar, a aplicação das 
medidas protetivas e o papel 

da sociedade no enfrenta-
mento da violência. Também 
estarão em pauta a proteção 
da infância e da adolescên-
cia, com atenção especial à 
prevenção e ao combate ao 
abuso e à exploração sexual 
de crianças e jovens.

Para enriquecer o debate, 
participa como entrevista-

dora convidada a advogada 
Eliana Marette, sócia do 
Escritório Marette & Costa 
Advogados, com atuação em 
Nova Esperança e região. Sua 
presença traz uma contribui-
ção jurídica e prática impor-
tante às discussões propos-
tas.

Mais do que informar, 

este episódio do NoroCast 
é um convite à reflexão e ao 
engajamento social, refor-
çando que o enfrentamento 
à violência contra mulheres, 
crianças e adolescentes é 
uma causa que exige união e 
compromisso coletivo.

O NoroCast tem o ofe-
recimento do Recanto Pet, 
localizado na Av. Rocha 
Pombo, 1266 – Centro, Nova 
Esperança. O espaço ofere-

ce clínica veterinária com 
consultas presenciais e do-
miciliares, banho e tosa com 
busca e entrega, além de ra-
ções, petiscos e uma linha 
completa de produtos para o 
cuidado com os animais de 
estimação.

 O episódio completo es-
tará disponível no canal ofi-
cial do Jornal Noroeste no 
YouTube: youtube.com/@
jornalnoroeste3178.

Fotos Kaio Kauffman


